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Eleições diretas para a esco-

lha do governador do Distrito 
Federal já em 86 e anistia fiscal 
para as microernpresás da re-
gião foram as duas principais 
reivindicações contidas no dis-
curso que o presidente da Asso-
ciação Comercial, Lindberg 
Aziz Cury, pronunciou ontem 
em solenidade realizada no au-
ditório da entidade em come-
moração ao Dia do Comercian-
te. 

Afirmando que "a escolha de 
nossos próprios dirigentes é di- 

. reito inalienável e não quere-
mos ser um povo cassado", 
Cury dirigiu-se diretamente ao 
governador José Aparecido, 
presente à solenidade, pedindo-
lhe que "nos ajude a empunhar 
essa bandeira para que, em 
1986, já possamos ter um diri-
gente máximo de Brasília, um 

- homem com vestes candan-
gas". 

O presidente da Associação 
Comercial aplaudiu a isenção 
máxima de ICM e ISS concedi- 

. da pelo governador às mi-
croempresas do Distrito Fede-
ral, mas disse que essa medida 
só será completa se vier acom-
panhada da anistia fiscal, "que 
permitirá a imediata regulari-
zação de milhares de microem-
presas, muitas operando na 
clandestinidade, com receio de 
aparecer e, conseqüentemente, 
serem autuadas pelo seu passa-
do". 

Lindberg Cury agradeceu ao 
governador José Aparecido a 
criação das secretarias de In-
dústria e Comércio e do Traba-
lho, atendendo, a uma antiga 
reivindicação da Associação 
Comercial, e elogiou a nomea- 

ção de um grupo de trabalho pa-
ra estudar a reforma tributária. 

REDUÇÃO DOS JUROS 

Segundo Cury, Brasília tem 
um comércio privilegiado, em 
virtude do alto poder aquisitivo 
de seus habitantes. Independen-
te da indústria e da agricultura 
para sobreviver, apresenta um 
crescimento constante de suas 
atividades comerciais, tendo 
registrado um índice de 8 por 
cento a mais no volume de ven-
das, somente no mês passado. 

Esse crescimento, no entanto, 
tende a se estagnar se não fo-
rem reabertos os programas de 
crédito especiais e não houver 
uma redução das taxas de ju-. ros. "Ninguém se anima a tra 
balhar com juros bancários de 
15 por cento", diz o presidente 
da ACDF, afirmando que o se- 
tor que mais vem sofrendo re- 
trações é o da construção civil, 
com conseqüente diminuição 
nas vendas de materiais de 
construção. 

Cury prega uma modificação 
urgente na política financeira 
do governo, um controle de pre-
ços mais rigoroso "para que na-
da sofra aumentos superiores à 
inflação" e uma reforma tribu-
tária geral, que dê autonomia 
aos estados .e municípios, des-
centralizando a arrecadação 
fiscal, totalmente controlada 
pelo governo federal. 

Além da anistia fiscal para as 
rnicroempresas, o presidente 
da ACDF propõe uma anistia 
parcial às pequenas, médias e 
grandes empresas incluídas na 
dívida ativa. 


